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Uma das questões sempre presentes em Arteterapia e geradora de polêmicas constantes refere-se à sua área de abrangência. A quem “pertenceria”esse campo de trabalho? Esse é um tema recorrente em eventos, sendo sempre comum que, em algum momento, alguém proponha essa pergunta e levante uma bandeira com intenção de fincá-la em algum restrito território.


Parece-me que, quanto maior o afastamento da práxis arteterapêutica, maior também será a ênfase na tentativa de vincular arteterapia a uma única área de conhecimento. Mas aqueles que estão realmente envolvidos com o dia-a-dia da prática arteterapêutica sabem, de forma visceral, que o campo é transdisciplinar. Sabem, assentados no fazer cotidiano, o quanto são bem-vindos os múltiplos conhecimentos das estratégias artísticas, como são clareadoras as proposições das teorias psicológicas, como o olhar das estratégias educacionais poderá contribuir e como as proposições das teorias da criatividade abrem trilhas benéficas...


Considerando esses aspectos, observando a palavra “transdisciplinaridade”, teremos mais algumas pistas. O prefixo “trans” nos dá uma primeira trilha, pois nos lembra que há que atravessar e ultrapassar. A própria palavra em sua etimologia nos indica a necessidade de ir mais além dos continentes formais de cada disciplina e nos convida a formar tramas, a construir redes e integrar urdiduras. Desse modo, a transdisciplinaridade nos insere nas conexões sistêmicas, nos descortina a visão da transculturalidade e nos propicia uma abordagem “ecumênica” em relação aos diferentes campos do saber, pois já ficou muito para trás, na noite dos tempos, a visão medieval das corporações de ofício, com seus procedimentos imutáveis e seus reduzidos territórios do saber. Agora é tempo de “transgredir”, “trans-passar” e “trans-formar”.


Boaventura Souza Santos (2004) nos convida a buscar outras formas de compreender o conhecimento científico, que façam dele um reconhecimento “prudente” para uma vida decente. E nos diz no que consiste na revalorização de outros conhecimentos que existem no mundo: conhecimentos populares, conhecimentos dos camponeses, dos indígenas, que hoje se revelam preciosos, como é o caso da biodiversidade. Existe no mundo uma ecologia de saberes...


A Arteterapia, por formar-se pelo entrecruzamento de vários campos de conhecimento, é transdisciplinar pela própria natureza de suas origens. Dessa multiplicidade e complexidade, integrantes da citada “ecologia dos saberes” de que nos fala Santos, vou eleger um tema presente no dia-a-dia do ofício de arteterapeuta: o importante aspecto da iniciação artística e expressiva promovida pela arteterapia. A partir dele proponho a seguinte questão: o que pode significar levar a arte, através das estratégias arteterapêuticas, à vida das pessoas? O que pode significar conviver com a arte para alunos, clientes ou para os próprios arteterapeutas?


Na tentativa de responder, lembro Fritjof Capra (2003), que, em Meio ambiente no século XXI, conta sobre sua escola, na qual desenvolve desde 1995 um programa chamado de “Eco-Alfabetização”, que defende a necessidade de informar de forma ampla, criativa e profunda sobre as interações com o meio ambiente. Parafraseando Capra, poderíamos pensar que a arteterapia promoveria uma “arte-alfabetização” no meio ambiente. E, se considerarmos, como André Trigueiro (2003), que o meio ambiente é algo que inicia dentro de nós, alcançando tudo que nos cerca e as relações que estabelecemos com o universo, estaremos, através desse conceito, retornando ao ponto de partida da “ecologia dos saberes”: tudo está interligado, integramos a grande teia da vida, e o que fazemos aqui poderá reverberar e ter ressonância muitos milhares de quilômetros além...


Bem, e se o que nós arteterapeutas fazemos é arte aplicada aos processos terapêuticos e aos processos de autoconhecimento e transformação, o que poderá acontecer com o “nosso meio ambiente”? Lembro, então, Edward Lorentz, que, em dezembro de 1979, criou a “metáfora da borboleta” ao proferir uma palestra na Sociedade Americana para Progresso da Ciência.


A metáfora da borboleta reforça a visão das redes interligadas ao propor a idéia de que o movimento das asas de uma borboleta acaba por gerar um ciclone a muitas milhas dali. Considerando essa hipótese, parece, então, que a vida, em suas manifestações é completamente transdisciplinar... E por que não o seria a arteterapia, que trabalha com a criação de novas formas do ser através da construção de condições propiciatórias para o desenvolvimento da expressividade?


E, seguindo com a questão das redes e da transdisciplinaridade, volto à questão do que significa levar arte, fazer arte e ver arte em instituições diversas. E pergunto:


- O que significa arte na instituição psiquiátrica em que os internos, afastados da própria identidade, cronificam?


- E o que pode provocar a entrada da arte numa residência de idosos, onde, alimentados, medicados e higienizados, aguardam sentados, ociosos e mudos, que o tempo se arraste?


- E será que a presença de atividades artísticas e lúdicas poderá fazer diferença numa casa de acolhimento para crianças oriundas de camadas populares, cujas mães trabalhadoras são integralmente absorvidas pelas lidas da sobrevivência, e os poucos cuidadores da casa só conseguem providenciar leitos e comida?

- E o que dizer da importância da arte para grupos de mulheres que, no percurso da maturidade, vêem filhos ganhando autonomia, companheiros se evadindo em busca de novos horizontes, restando para elas a casa vazia, o afastamento do mercado de trabalho e o desconhecimento da própria subjetividade?


- E será que a arte poderá ser útil nos hospitais gerais, com suas brancas, cinzentas e impessoais enfermarias povoadas de cams de metal, aparelhos e rotinas médicas?


- E que diferença a arte fará nas casas prisionais, com suas grades, penas e desesperanças?


A lista poderia ir se prolongando indefinidamente, mas vou ficando por aqui, voltando, então, a Edward Lorentz e a sua pequena borboleta, mas com asas que têm potencialidades para promover inesperados e insuspeitados ciclones. Aproveito esse movimento de bater de asas (a princípio, quase imperceptíveis...) para reviver memórias e retornar com a hipótese que pressupõe que, na práxis arteterapêutica, atividades muito simples têm, no entanto, guardadas dentro de si, potencialidades transformadoras muito intensas, pois o processo criativo pode funcionar como a ação dos círculos concêntricos que vão alargando progressivamente sua área de ação.


Há alguns anos, a equipe da instituição em que trabalho (Clínica Pomar – Rio de Janeiro) organizou um dia inteiro de atividades arteterapêuticas abertas à comunidade. Celebrávamos a mudança de casa após dez anos de permanência num bairro da zona Sul da cidade e reverenciávamos o novo lugar de trabalho, agora na zona Norte. Para ISS, cuidávamos de ocupá-lo com o fazer criativo em todos seus espaços disponíveis como um oferecimento à nova comunidade.


Cada integrante da equipe escolheu um tema e um campo simbólico para transformar em oficinas, um das quais foi a experimentação com água, vegetais e flores e o posterior convite para refletir sobre as conexões entre a atividade realizada e a própria subjetividade. O dia transcorreu agradável e nos deixou um sensação de bem-estar que nos dias subseqüentes nos ajudou para que seguíssemos nos ocupando da integração ao nosso novo espaço e novas rotinas.


Dois anos se passaram e recebi um telefonema de uma ex-aluna que participara das atividades desse dia e que pediu que eu lhe reservasse um horário, pois queria me contar “uma coisa” que lhe acontecera por causa daquele evento. Quando nos encontramos para conversar sobre “essa coisa”, ela me contou que ficara encantada e muito emocionada com sua experimentação de arranjos florais e saíra da clínica decidida a não perder aquelas boas sensações e disposta a experimentar mais. Descobrira próximo a seu bairro uma instituição que oferecia cursos de iniciação aos arranjos florais de ikebana e matriculara-se numa delas. Saíra-se tão bem no curso que, por indicação deste local, fora encaminhada ao curso de ikebana ministrado no consulado japonês com duração de um ano. Neste ínterim, começara a fazer arranjos florais na sua própria casa e eram tantos que começara também a presentear amigos. A partir daí, começaram a surgir pedidos para que fizesse a decoração de festas com esses arranjos.


Assim, informalmente, fora começando... Mas a originalidade dos arranjos que fazia começara a chamar atenção e os convites foram se expandindo. Ela resolvera inovar, pois, mantendo a estrutura simbólica do ikebana, começara a usar flores genuinamente tropicais, grandes e coloridas, em vez de outras flores tradicionalmente utilizadas. Numa das festas que decorou, um dos convidados trabalhava num grande hotel da cidade. Interessado em seus originais arranjos, fez-lhe um convite para que decorasse uma convenção de turismo. O resultado do evento foi um contrato com a rede de hotéis que abrigou a convenção para fazer a decoração com arranjos de flores tropicais em outros eventos do grupo, mantendo, no entanto, a estrutura do ikebana. 


E para terminar, contou-me ela que o motivo da sua visita, além de compartilhar da sua alegria, era se despedir. Estava fechando seu consultório e mudando-se para um sítio da família, onde iria plantar as flores que utilizaria em seus arranjos e lá mesmo os produziria e venderia. Havia recebido um convite para exportar e queria se dedicar a experimentar essa nova possibilidade.


Apesar de aparentemente nos termos distanciado do ponto de partida – arteterapia – nos aproximamos fundamentalmente do seu eixo, que é o “fazer criativo”. Esse fazer que é transdisciplinar, transgressor e, sobretudo, transformador. Quando nos dedicamos ao fazer criativo, mudamos nosso mundo interno; em conseqüência, mudamos o mundo à nossa volta. E dificilmente podemos avaliar com clareza em que dia e hora o deslizar de um pincel numa folha em branco, o modelar de um informe pedaço de barro, o contatar sensorialmente uma semente ou uma flor, ou o simples alinhavar de um pequeno retalho de pano corresponderá ao delicado movimento de asas de borboleta, que, em surpreendente revolução, gerará a milhas dali poderosos ciclones...


Concluindo meu ensaio, vejo o processo criativo em arteterapia constituindo um imenso campo de possibilidades, potencialidades e aplicabilidades, desenhando de forma clara a inegável vocação desse processo terapêutico para a transdisciplinaridade. Que outra alternativa restaria a um fazer tão múltiplo, que pode ser aplicado desde escolas a empresas, de consultórios particulares a grandes hospitais, das casas prisionais à praça pública, que não seja ser transdisciplinar?
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